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Resumo:  

No Agrupamento D. Afonso Henriques foi criada, neste ano letivo, uma disciplina de Oferta 

Complementar para todas as turmas de sétimo ano que se intitulou de Construir o Futuro. O 

principal objetivo desta oferta foi de oferecer aos alunos um espaço que contribuísse para 

desenvolver competências que potenciassem o seu sucesso e que desse resposta ao Domínio 

preferencial da Educação para a Cidadania de empreendedorismo. Foi usada a metodologia de 

projeto, foi construído um Domínio de Autonomia Curricular e aplicado um programa de 

empreendedorismo. O resultado foi o desenvolvimento nos alunos de competências de 

autoconhecimento, autoestima, autorrealização, empatia, assertividade, suporte social, 

criatividade, cooperação, liderança e resiliência, de forma a que estas concorressem para que 

os alunos se motivassem e empenhassem no seu sucesso pessoal e académico.   
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Introdução 

Neste ano letivo de 2018/2019, no Agrupamento D. Afonso Henriques, foi criada, ao abrigo do 

Decreto-Lei 55/2008 de 6 de julho e como Oferta Complementar, a disciplina de Construir o 

Futuro em todas as turmas de sétimo ano, num total de quatro. A lecionação ficou a cargo dos 

Diretores de Turma, que se assumiram deste logo como uma equipa, trabalhando em parceria, 

partilhando, construindo e refletindo, abarcando um projeto conjunto que, no entanto, 

respeitou as individualidades de cada Turma. 

O objetivo dessa oferta foi desenvolver nos jovens competências de promoção de sucesso, não 

só académico mas também pessoal, partindo da premissa que ambos estão interrelacionados. 

Nesse sentido, dando resposta ao Domínio opcional definido na Estratégia de Educação para a 

Cidadania deste Agrupamento – empreendedorismo –  e indo de encontro aos objetivos do 

Município de Guimarães de criar escolas empreendedoras, aceitou-se o desafio de aplicar nestas 

turmas de sétimo ano o programa “Inovadores em Ação” 

Tal programa tinha como finalidade potenciar o perfil empreendedor de cada aluno através do 

desenvolvimento de competências essenciais, tais como, autoconhecimento, autoestima, 

autorrealização, empatia, assertividade, suporte social, criatividade, cooperação, liderança e 

resiliência. Para a aplicação do referido programa os docentes, diretores de turma dos sétimos, 



A, B, C e D disponibilizaram-se para frequentar a ação de formação “Pedagogia empreendedora 

(conceção e dinamização de projetos de empreendedorismo e cidadania)” em regime de oficina 

de formação, com sessões presenciais inicialmente semanais e posteriormente mensais que 

decorreram de outubro 2018 a abril 2019. 

Tendo ainda em conta que o novo Decreto-Lei 55/2018, de 6 de julho, prevê a criação de 

Domínios de Articulação Curricular (DAC), determinou-se aplicar este programa de 

empreendedorismo em articulação com o projeto de valorização do Património Natural, 

previsto na Estratégia para a Educação e Desenvolvimento mais concretamente do Pomar e suas 

árvores de fruto, criado no ano anterior no Agrupamento e apadrinhado pelas turmas de sexto 

ano, atualmente sétimo. Assim, mais do que sobrepor atividades, articularam-se vários projetos 

e currículos, convergindo para a formação integral destes alunos e tendo no horizonte o Perfil 

dos Alunos à saída da Escolaridade Obrigatória. 

 

Contextualização da atividade/experiência 

Definida a estrutura da disciplina e com base na formação, os diretores de turma planificaram 

os trabalhos, determinando aplicar as sessões do programa “Inovadores em Ação”, à razão de 

doze, de forma a desenvolver as competências de empreendedorismo direcionadas não só para 

o sucesso pessoal de cada aluno, mas também na elaboração dum Projeto ligado ao Pomar que 

se decidiu ser uma Feira da Fruta, envolvendo as quatro turmas, e realizada em abril, dia três, 

última semana de aulas do primeiro período. 

Elaborada a planificação, a partir de finais de outubro foi-se alternando a aplicação das diversas 

sessões fazendo sempre a correspondência com o projeto do Pomar/Feira da Fruta.  

Assim as competências do autoconhecimento e da autoestima foram o motor de arranque para 

determinar os talentos e as competências de cada um e a partir daí construir equipas de trabalho 

de forma a valorizar o melhor de cada um. 

Trabalhada a autorrealização solicitou-se que cada grupo determinasse o produto final e 

iniciasse as tarefas que pretendiam desenvolver. 

Para a concretização dos trabalhos desta planificação foram importantes as atividades de 

desenvolvimento da Empatia/compreende e aprende e Assertividade/afirma e confirma, dado 

ter sido necessário os alunos aprenderem a mobilizar as capacidades de escutar, debater, aceitar 

as opiniões e ideias dos outros, bem como a capacidade de expressar com clareza as suas 

opiniões. 

 Fundamental ainda, foi a identificação de necessidades, a capacidade de operacionalizar 

conhecimentos, atitudes e habilidades no sentido de ser apoiado e de apoiar sempre que 

alguém necessita de ajuda para solucionar determinado problema, dentro de uma determinada 

rede social. Foi assim importante identificar os professores /disciplinas/conteúdos necessário 

para a sua concretização.  Em resultado deste trabalho construiu-se o Domínio de Autonomia 

Curricular com os seguintes objetivos: 

- Associar elementos da paisagem à identidade local; 

- Conhecer e valorizar o património natural da região;  

- Associar a produção biológica a uma alimentação saudável.  



 Com base no levantamento de necessidades feito pelos alunos e de acordo com os conteúdos 

de cada disciplina, determinaram-se as disciplinas intervenientes e respetivas aprendizagens a 

mobilizar.   

PORTUGUÊS: Redigir os textos narrativos necessários para o desenvolvimento do projeto no 

tema;  

INGLÊS: Elaborar um mapa de vocabulário, com base nas pesquisas feitas nas restantes 

disciplinas, que possa ajudar a caracterizar a região em análise;  

FRANCÊS: Elaborar um mapa de vocabulário, com base nas pesquisas feitas nas restantes 

disciplinas, que possa ajudar a caracterizar a região em análise; 

 HISTÓRIA: Estudar os contributos dos diversos povos ao nível da agricultura e de novos 

produtos/culturas; 

GEOGRAFIA: Utilizar as tecnologias de informação geográfica para elaborar um mapa onde se 

delimite a área envolvente, alvo de análise neste projeto; 

CIÊNCIAS NATURAIS: Pesquisar sobre as características do solo e a modelação da paisagem no 

que se relaciona com a produção de árvores de fruto da região; 

FISICO-QUIMICA: Usar pesos e medidas.  

EDUCAÇÃO VISUAL Utilizar diferentes materiais e suportes para realização dos trabalhos; 

MATEMÁTICA: Assegurar os cálculos necessários ao desenvolvimento do projeto; 

TIC: Assegurar a comunicação via eletrónica com as diferentes entidades envolvidas no projeto; 

CIDADANIA E DESENVOLVIMENTO: Educação Ambiental/Desenvolvimento Sustentável: 

Promover um processo de consciencialização ambiental, de promoção de valores, de mudança 

de atitudes e de comportamentos face ao ambiente, de forma a preparar os alunos para o 

exercício de uma cidadania consciente, dinâmica e informada face às problemáticas ambientais 

atuais; 

EDUCAÇÃO FÍSICA: analisar quais as frutas mais adequadas para o rendimento desportivo; 

EMRC: Assegurar suporte na organização do produto final. 

Para a construção do Produto Final – Feira da Fruta – trabalhou-se previamente a criatividade e 

a capacidade de resolução de problemas. Definindo-se concretamente o que seria realizado no 

dia da Feira da Fruta. Trabalhou-se a Cooperação, Liderança e Resiliência no sentido de dotar os 

alunos de competências para trabalhar eficazmente em conjunto, cooperando de modo levar à 

participação de todos no dia da Feira, de acordo com as características de cada um, potenciando 

os “talentos” de cada um. Distribuíram-se as tarefas a serem executadas por cada aluno e foram 

preparados para enfrentar e ultrapassar obstáculos bem como superar dificuldades.  

Tendo em conta o caráter formativo que se quis dar a esta Oferta Complementar de “Construir 

o Futuro” cada turma e cada aluno foi desafiado a fazer um balanço reflexivo, identificando os 

pontos fortes e os pontos fracos a melhorar em próximas atividades. Procedeu-se ainda à 

avaliação da participação de cada um aferindo qual, ou quais, as competências adquiridas e 

quais as que ainda deverão ser trabalhadas e melhoradas, promovendo progressivamente o 

pensamento crítico e a consciência de si próprio, levando os alunos a definirem as suas próprias 

metas de sucesso, respeitando as suas características e a sua diversidade.  



Reflexão crítica  

A palavra empreendedorismo entrou no nosso vocabulário e tem vindo a conquistar cada vez 

mais espaço na educação, estando mesmo a entrar progressivamente no currículo. Refira-se que 

a Educação para a Cidadania e Desenvolvimento comtempla a possibilidade do 

empreendedorismo ser trabalhado ao nível do currículo. 

Consultada a DGE no endereço http://www.dge.mec.pt/educacao-para-cidadania-linhas-

orientadoras-0, verificamos que a educação para o empreendedorismo é referenciada  e 

segundo esse organismo “visa promover a aquisição de conhecimentos, capacidades e atitudes 

que incentivem e proporcionem o desenvolvimento de ideias, de iniciativas e de projetos, no 

sentido de criar, inovar ou proceder a mudanças na área de atuação de cada um perante os 

desafios que a sociedade coloca”. 

“Ninguém nasce empreendedor” é um lugar comum e uma verdade de La Palice. Por tal educar 

para o empreendedorismo passou a ser também uma incumbência da escola. Orientar os alunos 

e desenvolver neles as competências empreendedoras, proporcionando-lhes um maior 

conhecimento de si próprios e a possibilidade de adquirirem progressivamente as ferramentas 

para se tornarem adultos de sucesso. Entenda-se aqui sucesso no sentido de realização pessoal, 

pois este projeto considerou que o empreendedorismo ao nível da escolaridade básica deve ser 

essencialmente social. O objetivo foi potenciar a qualidade do ensino e despertar nos alunos a 

vontade de empreender, possibilitando-lhes estímulos de criatividade, e atividades que 

promovam a necessidade de solução de problemas, e que obriguem ao desenvolvimento de 

capacidades de compromisso, liderança, resiliência, cultivando a autoestima, condição 

fundamental para um aluno de sucesso. 

O Programa “Inovadores em ação” permitiu-nos essa abordagem. Apresentou-se como um 

desafio não só para os alunos como também para os docentes envolvidos. Se o 

empreendedorismo é uma palavra em moda no século XXI, a Educação para o 

Empreendedorismo também constitui uma novidade, sendo a formação dos docentes nessa 

área muito pertinente de forma a dotá-los de ferramentas e competências.  Fundamental foi o 

trabalho em equipa e colaborativo.  

 

Considerações finais 

O trabalho que se desenvolveu  foi com as turmas de sétimo ano foi muito interessante e 

motivador tanto para os alunos como para os docentes. Foi crucial pois permitiu um maior 

conhecimento dos Docentes que eram simultaneamente Diretores de Turma, relativamente aos 

alunos, conhecimento esse importantíssimo para a deteção precoce de barreiras à 

aprendizagem, nomeadamente as sociais. Por outro lado permitiu também a valorização de 

outra competências, que não as tradicionalmente escolares, o que motivou alguns alunos 

eventualmente votados ao insucesso. 

Trabalhamos o empreendedorismo como um processo de construção de si mesmo. 

 

  

Construção do caminho para o sucesso. 



Construção do Futuro! 
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